
Um reforço e tanto para o Projeto Re-
síduo Verde. Chegou, esta semana, a 
máquina trituradora das sobras de 
jardinagem. Depois dessa etapa, o 
material vai para fase de composta-
gem e se transformará em adubo or-
gânico. É o Projeto Resíduo Verde a 
todo vapor!

RESÍDUO VERDE
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A propósito do Dia Mun-
dial da Água, comemorado 
ontem, 22 de março,  o di-
retor de Meio Ambiente da 
ASPAS, José Mário Lobo, 

fala de como o Pasárgada está inse-
rido em uma estratégica bacia hidro-
gráfica e de ações que colaboram para 
a preservação desse recurso: “Nosso 
condomínio está inserido em uma bacia 
hidrográfica importante para o abaste-
cimento de parte da população de Belo 
Horizonte, além de nossa comunidade e 
de Nova Lima. Nossas ações terão reflexos 
na qualidade e disponibilidade de água 
ao longo do ano. O bom manejo dos recur-
sos hídricos começa pela compreensão do 
ciclo hidrológico: a chuva pode ser consi-
derada o motor que move o mecanismo do 
ciclo e a infiltração das águas pluviais 

no solo vai garantir o abastecimento dos 
reservatórios subterrâneos (lençóis fre-
áticos) e das nascentes, regularizando o 
fluxo hidrológico ao longo do ano.  Para 
isso, é importante mantermos os lotes ve-
getados e o solo coberto o ano inteiro, e 
nossas vias internas com um bom siste-
ma de drenagem, evitando o acúmulo de 
enxurradas e pontos de erosão. A ASPAS 
mapeou esses pontos (são 38) ao longo de 
aproximadamente 12 quilômetros de vias 
internas (62% com calçamento de pedra; 
33% com calçamento de intertravado; e 
o restante com vias não pavimentadas). 
O próximo passo é implantar barreiras 
para evitar a concentração das enxur-
radas e diminuir o potencial erosivo nos 
pontos de drenagem e jardins drenantes, 
visando garantir a infiltração e retenção 
da água na nossa bacia”.

Como vimos na última edição, é na-
tural a ocorrência de plantas espon-
tâneas nos gramados, calçamentos e 
canteiros, e o seu controle na forma 
de capina muitas vezes é trabalhoso, 
por isso, algumas pessoas recorrem 
ao uso de herbicidas. Mas há soluções 
alternativas. No caso dos gramados, 
o manejo adequado trará maior vi-
gor vegetativo, deixando pouco es-
paço para as plantas invasoras. Isso 
inclui a escolha adequada do tipo de 
grama, de acordo com o seu ambiente 
(mais ensolarado ou meia sombra), e 
a opção pelos adubos orgânicos, pois 
o uso indiscriminado de adubos so-
lúveis industrializados, sobretudo o 
nitrogênio, pode provocar doenças 
fúngicas ou desequilíbrios nutri-
cionais, deixando o gramado mais 
suscetível às pragas, e, consequente-
mente, ao aparecimento das plantas 
espontâneas. Também são recomen-
dáveis os cortes na frequência indi-
cada para cada gramado, evitando 
que as plantas espontâneas soltem 
sementes e se espalhem pelo local. As 
folhas dos gramados podem ser raste-

ladas e espalhadas sobre os canteiros, 
formando uma camada que, além de 
proteger o solo, serve de adubo e de 
barreira para a germinação de algu-
mas plantas espontâneas. No caso 
dos calçamentos, o uso do extrato pi-
rolenhoso pode servir de alternativa 
ao herbicida. Ele é um líquido pro-
veniente da condensação da fumaça 
da queima de madeira utilizada para 
obtenção de carvão, ou seja, é um 
subproduto da atividade carvoeira. 
É uma substância ácida, composta de 
alcatrão, ácido pirolenhoso, e óleos 
vegetais (pode ser adquirido no Merca-
do Livre). E você, tem alguma expe-
riência bem-sucedida no controle de 
plantas espontâneas, sem o uso de 
herbicidas? Compartilhe sua vivência 
pelo email  comunicacao@pasargada.
etc.br ou pelo Facebook: www.face-
book.com/condominiopasargada.
aspas. E não é tudo... No próximo 
informativo, você vai conhecer plan-
tas espontâneas que são alimentícias, 
ou seja, que podem ser consumidas 
pelo homem tanto in natura ou após 
algum preparo culinário. 

ConViver
Conviver bem também é... conhe-
cer a verve literária de nossos vizi-
nhos, por isso, a feirinha da ASPAS 
hoje é uma Cesta Feira Literária. 
Além dos nossos expositores ha-
bituais, com suas comidinhas e 
chope gelado, os associados Chico 
Mendonça e Maurício Lara vão 
lançar e conversar sobre obras 
publicadas recentemente. Ambos 
jornalistas e moradores veteranos 
do Pasárgada, Chico trará o livro 
de contos “As Horas Esquecidas” e 
Maurício, o romance “O Jardim de 
Leocádia”.  A feirinha começa às 
16h e o lançamento e o bate-papo 
serão a partir das 18h. Não perca!

AGIR PARA NÃO FALTAR

CONTROLE DE PLANTAS ESPONTÂNEAS
AS 
HORAS 
ESQUECIDAS

Chico Mendonça
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Quando o jornalismo esquece o tempo factual, se distrai e cria, Chico Mendonça aparece de soslaio. Quando a poesia foge ao lugar comum, encan-ta a todos e a si própria, surge Chico Mendonça, de repente. Simplesmente quando, vem Chico Mendonça e nos surpre-ende com esta prosa emociona-da, emocionante, pronta para ser degustada sem rodeios.  
“As horas esquecidas” é o pri-meiro dos muitos livros que o bom Chico Mendonça ainda vai nos brindar. Seus contos estão próximos da divisa entre o universo comum, ao nosso redor, e a vida, simbólica e in-tuitiva, quase metafísica. Ao relatar experiências em per-manente reflexão, Chico sabe tocar onde a alma descansa. E faz de novo, e de novo, e de novo, até o livro terminar, sem que a gente sinta este seu ter-minar. Chico sabe fazer as pa-lavras descansarem para toda a gente se agitar. 

Leiam, rápido, ou devagar.  É puro deleite. 

Afonso Borges

“As horas esquecidas” é o primeiro dos mui-
tos livros que Chico Mendonça ainda vai 
nos brindar. Seus 36 contos estão na divisa 
entre o universo comum, ao nosso redor, e 
a vida, simbólica e intuitiva, metafísica. Ao 
relatar experiências em permanente refle-
xão, Chico sabe tocar onde a alma descansa. 
E faz de novo, e de novo, e de novo, até o 
livro terminar sem que o leitor sinta este 
seu terminar. Chico sabe fazer as palavras 
descansarem para toda a gente se agitar.  

Leiam, rápido, ou devagar. É puro deleite.Chico Mendonça é jornalista. Nasceu em Belo Horizonte e trabalhou em jornais e revis-tas da grande imprensa em Belo Horizonte, Brasília e São Paulo. Há mais de 20 anos atua como consultor de comunica-ção. Sua trajetória de escritor teve início em 2014, quando começou a escrever para ve-ículos da imprensa mineira. “As horas esquecidas” é seu primeiro livro.


